
A criação dos céus e da terra

1 No princípio, Deus criou os 
céus e a terra. 

  2 A terra era sem forma e va-
zia, e havia trevas sobre a face do 
abismo, mas o Espírito de Deus 
pairava sobre a face das águas.

3 Disse Deus: Haja luz. E hou-
ve luz.

4 Deus viu que a luz era boa; 
e fez separação entre a luz e as 
trevas.

5 E Deus chamou à luz dia, e às 
trevas, noite. E foram-se a tarde e 
a manhã, o primeiro dia.

6 E disse Deus: Haja um fi rma-
mento no meio das águas, que faça 
separação entre águas e águas.

7 E Deus fez o fi rmamento e 
separou as águas que estavam de-
baixo do fi rmamento das que es-
tavam por cima dele. E assim foi.

8 E ao fi rmamento Deus cha-
mou céu. E foram-se a tarde e a 
manhã, o segundo dia.

9 E disse Deus: Ajuntem-se 
num só lugar as águas que estão 
debaixo do céu, e apareça o con-
tinente. E assim foi.

10 E ao continente Deus cha-
mou terra, e ao ajuntamento das 
águas, mares. E Deus viu que isso 
era bom.

11 E disse Deus: Produza a ter-
ra os vegetais: plantas que deem 
semente e árvores frutíferas que, 
segundo suas espécies, deem fruto 
que contenha a sua semente sobre 
a terra. E assim foi.

12 E a terra produziu os vege-

tais: plantas que davam semente 
segundo suas espécies e árvores 
que davam fruto que continha a 
sua semente, segundo as suas 
espécies. E Deus viu que isso era 
bom.

13 E foram-se a tarde e a ma-
nhã, o terceiro dia.

14 E disse Deus: Haja lumina-
res no fi rmamento celeste, para 
fazerem separação entre o dia e a 
noite; sirvam eles de sinais tanto 
das estações como dos dias e dos 
anos.

15 Sirvam eles de luminares no 
fi rmamento celeste, para iluminar 
a terra. E assim foi.

16 E Deus fez os dois grandes 
luminares: o luminar maior para 
governar o dia e o menor para 
governar a noite; fez também as 
estrelas.

17 E Deus os colocou no fi r-
mamento celeste para iluminar a 
terra,

18 para governar o dia e a noite, 
e para fazer separação entre a luz 
e as trevas. E Deus viu que isso 
era bom. 

19 E foram-se a tarde e a ma-
nhã, o quarto dia.

20 E disse Deus: Produzam as 
águas cardumes de seres vivos; e 
voem as aves sobre a terra, abaixo 
do fi rmamento do céu. 

21 E Deus criou os grandes ani-
mais aquáticos e todos os seres 
vivos que se movem, os quais as 
águas produziram segundo suas 
espécies; e toda ave com asas, 
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segundo sua espécie. E Deus viu 
que isso era bom.

22 Então Deus os abençoou, di-
zendo: Frutifi cai e multiplicai-vos; 
enchei as águas dos mares, multi-
pliquem-se as aves sobre a terra.

23 E foram-se a tarde e a ma-
nhã, o quinto dia.

24 E disse Deus: Produza a ter-
ra seres vivos segundo suas espé-
cies: gado, animais que rastejam 
e animais selvagens, segundo 
suas espécies. E assim foi.

25 E Deus fez os animais sel-
vagens, segundo suas espécies, 
e o gado, segundo suas espécies, 
e todos os animais da terra que 
rastejam, segundo suas espécies. 
E Deus viu que isso era bom. 

26 E disse Deus: Façamos o ho-
mem à nossa imagem, conforme 
nossa semelhança; domine* ele 
sobre os peixes do mar, sobre as 
aves do céu, sobre o gado, sobre 
os animais selvagens* e sobre 
todo animal rastejante que se ar-
rasta sobre a terra. 

27 E Deus criou o homem à sua 
imagem; à imagem de Deus o 
criou; homem e mulher os criou.

28 Então Deus os abençoou e 
lhes disse: Frutifi cai e multipli-
cai-vos; enchei a terra e sujeitai-a; 
dominai sobre os peixes do mar, 
sobre as aves do céu e sobre todos 
os animais que rastejam sobre a 
terra.

29 Disse-lhes mais: Eu vos dou 
todos os vegetais que dão semen-

te, os quais se acham sobre a face 
de toda a terra, bem como todas 
as árvores em que há fruto que 
dê semente; eles vos servirão de 
alimento.

30 E a todos os animais selva-
gens, a todas as aves do céu e a 
todo ser vivo que rasteja sobre a 
terra dou toda planta verde como 
alimento. E assim foi. 

31 E Deus viu tudo quanto fi ze-
ra, e era muito bom. E foram-se a 
tarde e a manhã, o sexto dia.

 

2 Assim foram concluídos os 
céus e a terra, com todos os 

seus elementos.
2 No sétimo dia, Deus já havia 

completado a obra que fi zera; 
nesse dia ele descansou de toda 
a sua obra.

3 E Deus abençoou e santifi cou 
o sétimo dia, porque nele des-
cansou de toda a obra que havia 
criado e feito.

A formação do jardim do Éden
4 São essas as origens dos céus 

e da terra, na ocasião em que fo-
ram criados. 

5 Quando o SENHOR Deus fez a 
terra e os céus, ainda não havia 
nenhuma planta do campo na ter-
ra e nenhuma erva do campo ha-
via brotado, pois o SENHOR Deus 
ainda não havia feito chover so-
bre a terra, nem havia homem 
para lavrar a terra.

6 Todavia, mananciais subiam 
1.26 Literalmente: dominem eles. 1.26 Conforme a Versão Siríaca.
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da terra e regavam toda a super-
fície do solo.

7 E o SENHOR Deus formou 
o homem do pó da terra e so-
prou-lhe nas narinas o fôlego da 
vida; e o homem tornou-se alma 
vivente.

8 Então o SENHOR Deus plan-
tou um jardim, para o lado do 
oriente, no Éden; e colocou ali o 
homem que havia formado.

9 E o SENHOR Deus fez brotar do 
solo todo tipo de árvore agradável 
à vista e boa para alimento, bem 
como a árvore da vida no meio 
do jardim, e a árvore do conheci-
mento do bem e do mal.

10 Do Éden saía um rio que re-
gava o jardim; ele se dividia dali, 
formando quatro braços.

11 O nome do primeiro é Pisom: 
este é o que contorna toda a terra 
de Havilá, onde há ouro;

12 o ouro dessa terra é bom; 
ali existem o bdélio e a pedra de 
berilo.

13 O nome do segundo rio é 
Giom: este é o que contorna toda 
a terra de Cuxe.

14 O nome do terceiro rio é 
Tigre: este é o que corre pelo 
oriente da Assíria. E o quarto rio 
é o Eufrates.

15 E o SENHOR Deus tomou o 
homem e o colocou no jardim do 
Éden, para que o homem o culti-
vasse e guardasse.

16 Então o SENHOR Deus or-
denou ao homem: Podes comer 

livremente de qualquer árvore do 
jardim,

17 mas não comerás da árvore 
do conhecimento do bem e do 
mal; porque no dia em que dela 
comeres, com certeza morrerás.

Como Deus formou a mulher
18 Disse mais o SENHOR Deus: 

Não é bom que o homem esteja 
só; eu lhe farei uma ajudadora 
que lhe seja adequada.

19 E o SENHOR Deus formou da 
terra todos os animais do campo 
e todas as aves do céu, e os trou-
xe ao homem, para ver como lhes 
chamaria; e o nome que o homem 
desse a cada ser vivo, esse seria o 
nome deles.

20 Assim o homem deu nomes 
a todo o gado, às aves do céu e a 
todos os animais do campo; mas 
não se achava uma ajudadora ade-
quada para o homem.

21 Então o SENHOR Deus fez cair 
um sono pesado sobre o homem, 
e este adormeceu; tomou-lhe, en-
tão, uma das costelas e fechou a 
carne em seu lugar;

22 e da costela que o SENHOR 
Deus lhe havia tomado, formou a 
mulher e a trouxe ao homem.

23 Então disse o homem: Esta 
é agora osso dos meus ossos e 
carne da minha carne; ela será 
chamada mulher*, porquanto do 
homem foi tomada. 

24 Portanto, o homem deixará 
seu pai e sua mãe e se unirá à 

2.23 No hebraico há um jogo de palavras: varoa (mulher) e varão (homem).
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sua mulher, e eles serão uma só 
carne.

25 E os dois estavam nus, o 
homem e sua mulher, e não se 
envergonhavam.

A tentação e a queda

3 Ora, a serpente era o mais 
as tuto de todos os animais 

do campo que o SENHOR Deus 
havia feito. E ela disse à mulher: 
Foi assim que Deus disse: Não 
comereis de nenhuma árvore do 
jardim?

2 Respondeu a mulher à serpen-
te: Do fruto das árvores do jardim 
podemos comer,

3 mas do fruto da árvore que está 
no meio do jardim, disse Deus: 
Não comereis dele, nem nele to-
careis; se o fi zerdes, morrereis.

4 Disse a serpente à mulher: 
Com certeza, não morrereis.

5 Na verdade, Deus sabe que no 
dia em que comerdes desse fruto, 
vossos olhos se abrirão, e sereis 
como Deus, conhecendo o bem e 
o mal.

6 Então, vendo a mulher que a 
árvore era boa para dela comer, 
agradável aos olhos e desejável 
para dar entendimento, tomou do 
seu fruto, comeu e deu dele a seu 
marido, que também comeu.

7 Então os olhos dos dois foram 
abertos e fi caram sabendo que es-
tavam nus; por isso, entrelaçaram 
folhas de fi gueira e fi zeram para 
si aventais.

8 Ao ouvirem a voz do SENHOR 
Deus, que andava pelo jardim no 
fi nal da tarde, o homem e sua mu-
lher esconderam-se da presença 
do SENHOR Deus, entre as árvores 
do jardim.

9 Mas o SENHOR Deus chamou 
o homem, perguntando: Onde 
estás?

10 O homem respondeu: Ouvi 
a tua voz no jardim e tive medo, 
porque estava nu; por isso me 
escondi.

11 Deus perguntou-lhe outra 
vez: Quem te mostrou que estavas 
nu? Comeste da árvore da qual te 
ordenei que não comesses?

12 Respondeu então o homem: 
A mulher que me deste deu-me 
da árvore, e eu comi.

13 E o SENHOR Deus perguntou 
à mulher: Que foi que fi zeste? 
E ela respondeu: A serpente me 
enganou, e eu comi.

14 Então o SENHOR Deus disse 
à serpente: Porque fi zeste isso, 
serás maldita entre todo o gado 
e entre todos os animais do cam-
po; andarás sobre o teu ventre e 
comerás pó todos os dias da tua 
vida.

15 Porei inimizade entre ti e a 
mulher, entre a tua descendência 
e a descendência* dela; esta te 
ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o 
calcanhar.

16 E disse para a mulher: Mul-
tiplicarei grandemente a tua dor 
na gravidez; com dor darás à luz 

3.15 Literalmente: semente. Ou: o descendente.
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fi lhos; o teu desejo será para o teu 
marido, e ele te dominará.

17 E disse para o homem: Por-
que deste ouvidos à voz da tua 
mulher e comeste da árvore da 
qual te ordenei: Não comerás 
dela; maldita é a terra por tua 
causa; com sofrimento comerás 
dela todos os dias da tua vida. 

18 Ela te produzirá espinhos e 
ervas daninhas; e terás de comer 
das plantas do campo.

19 Do suor do teu rosto comerás 
o teu pão, até que tornes à terra, 
pois dela foste tirado; porque és 
pó, e ao pó tornarás.

20 Adão chamou Eva à sua mu-
lher, porque ela foi a mãe de todo 
vivente.* 

21 E o SENHOR Deus fez roupas 
de peles para Adão e sua mulher, 
e os vestiu.

22 Então disse o SENHOR Deus: 
Agora o homem tornou-se como 
um de nós e conhece o bem e o 
mal. Não suceda que estenda a 
mão e tome também da árvore da 
vida, coma e viva eternamente.

23 Por isso, o SENHOR Deus o 
mandou para fora do jardim do 
Éden, para cultivar o solo, do 
qual fora tirado.

24 E havendo expulsado o 
homem, pôs a leste do jardim 
do Éden os querubins e uma es-
pada flamejante que se revolvia 
por todos os lados, para guardar 
o caminho da árvore da vida.

Caim e Abel

4 Adão conheceu intimamente 
Eva, sua mulher; ela engra-

vidou e, tendo dado à luz Caim, 
disse: Alcancei do SENHOR um 
fi lho homem.

2 Tornou ela a dar à luz outro 
fi lho, Abel, irmão dele. Abel tor-
nou-se pastor de ovelhas, e Caim, 
agricultor.

3 Tempos depois, Caim trouxe 
do fruto da terra uma oferta ao 
SENHOR.

4 Abel também trouxe da gor-
dura das primeiras crias de suas 
ovelhas. E o SENHOR acolheu bem 
Abel e sua oferta,

5 mas não acolheu Caim e sua 
oferta. Por isso, Caim fi cou fu-
rioso, e fi cou com o semblante 
abatido.

6 Então o SENHOR perguntou a 
Caim: Por que te iraste? E por que 
estás com semblante abatido?

7 Se procederes bem, não se 
restabelecerá o teu semblante?* 
Mas, se não procederes bem, 
o pecado jaz à porta, e o desejo 
dele será contra ti; mas tu deves 
dominá-lo.

O primeiro homicídio
8 Então Caim disse a seu irmão 

Abel: Vamos ao campo*. E, en-
quanto estavam no campo, Caim 
se levantou contra o seu irmão 
Abel e o matou.

9 E o SENHOR perguntou a Caim: 
3.20 Isto é, ser humano. 4.7 Signifi ca ser aceito. 4.8 Conforme a Septuaginta, o 
Pentateuco Samaritano e a Versão Siríaca.
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Onde está Abel, teu irmão? Ele 
respondeu: Não sei; por acaso 
sou guarda do meu irmão?

10 E Deus prosseguiu: Que 
fi zeste? A voz do sangue do teu 
irmão está clamando a mim des-
de a terra.

11 Agora maldito és tu; serás 
afastado da terra, que abriu a boca 
para receber da tua mão o sangue 
de teu irmão.

12 Quando cultivares a terra, ela 
não te dará mais sua força; serás 
fugitivo e vagarás pela terra.

13 Então Caim disse ao SENHOR: 
A minha punição é maior do que 
a que posso suportar.

14 Hoje me expulsas da face 
da terra; também me esconderei 
da tua presença; serei fugitivo 
e vagarei pela terra; e quem me 
encontrar me matará.

15 O SENHOR, porém, lhe disse: 
Sete vezes recairá a vingança 
sobre quem matar Caim. E pôs o 
SENHOR um sinal em Caim, para 
que ninguém que o encontrasse o 
ferisse de morte.

16 Então Caim saiu da presença 
do SENHOR e foi habitar na terra 
de Node, ao oriente do Éden.

17 Caim conheceu intimamente 
sua mulher, ela engravidou e deu 
à luz Enoque. Caim edifi cou uma 
cidade e deu-lhe o nome do fi lho, 
Enoque.

18 A Enoque nasceu Irade, e 
Irade gerou Meujael, e Meujael 
gerou Metusael, e Metusael ge-
rou Lameque.

19 Lameque tomou para si duas 
mulheres: o nome de uma era 
Ada, e o nome da outra, Zila.

20 E Ada deu à luz Jabal; este 
foi o pai dos que habitam em ten-
das e possuem gado.

21 O nome do seu irmão era 
Jubal; este foi o pai de todos os 
que tocam harpa e fl auta.

22 Zila também teve um fi lho, 
Tubal-Caim, fabricante de todo 
instrumento cortante de cobre e 
de ferro; e a irmã de Tubal-Caim 
foi Naamá.

23 Então Lameque disse às suas 
mulheres: Ada e Zila, dai ouvidos 
à minha voz; escutai, mulheres 
de Lameque, as minhas palavras; 
pois matei um homem por me fe-
rir, e um rapaz por me pisar.

24 Se Caim há de ser vingado 
sete vezes, com certeza Lameque 
o será setenta e sete vezes.

25 Tornou Adão a conhecer in-
timamente sua mulher, e ela deu à 
luz um fi lho, a quem pôs o nome 
de Sete; e ela disse: Deus me deu 
outro fi lho em lugar de Abel, já 
que Caim o matou.

26 A Sete também nasceu um fi -
lho, a quem pôs o nome de Enos. 
Foi nesse tempo que os homens 
começaram a invocar o nome do 
SENHOR.

A genealogia de Sete

5 Este é o livro das gerações de 
Adão. No dia em que Deus 

criou o homem, ele o fez à seme-
lhança de Deus.
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2 Criou o homem e a mulher; 
e os abençoou, e os chamou pelo 
nome de Homem, no dia em que 
foram criados.

3 Adão viveu cento e trinta anos 
e gerou um fi lho à sua semelhan-
ça, conforme sua imagem, e pôs-
lhe o nome de Sete.

4 E depois que gerou Sete, os 
dias de Adão foram oitocentos 
anos; e gerou fi lhos e fi lhas.

5 Todos os dias que Adão viveu 
foram novecentos e trinta anos; e 
morreu.

6 Sete viveu cento e cinco anos 
e gerou Enos.

7 Depois que gerou Enos, Sete 
viveu oitocentos e sete anos; e 
gerou fi lhos e fi lhas.

8 Todos os dias de Sete fo-
ram novecentos e doze anos; e 
morreu.

9 Enos viveu noventa anos, e 
gerou Quenã.

10 Depois que gerou Quenã, 
Enos viveu oitocentos e quinze 
anos; e gerou fi lhos e fi lhas.

11 Todos os dias de Enos fo-
ram novecentos e cinco anos; e 
morreu.

12 Quenã viveu setenta anos, e 
gerou Maalalel.

13 Depois que gerou Maalalel, 
Quenã viveu oitocentos e quaren-
ta anos; e gerou fi lhos e fi lhas.

14 Todos os dias de Quenã 
foram novecentos e dez anos; e 
morreu.

15 Maalalel viveu sessenta e 
cinco anos, e gerou Jarede.

16 Depois que gerou Jarede, 
Maalalel viveu oitocentos e trinta 
anos; e gerou fi lhos e fi lhas.

17 Todos os dias de Maalalel 
foram oitocentos e noventa e cin-
co anos; e morreu.

18 Jarede viveu cento e sessenta 
e dois anos, e gerou Enoque.

19 Depois que gerou Enoque, 
Jarede viveu oitocentos anos; e 
gerou fi lhos e fi lhas.

20 Todos os dias de Jarede fo-
ram novecentos e sessenta e dois 
anos; e morreu.

21 Enoque viveu sessenta e cin-
co anos, e gerou Matusalém.

22 Depois que gerou Matusa-
lém, Enoque andou com Deus 
durante trezentos anos; e gerou 
fi lhos e fi lhas.

23 Todos os dias de Enoque fo-
ram trezentos e sessenta e cinco 
anos.

24 Enoque andou com Deus até 
que não foi mais visto, porque 
Deus o havia tomado.

25 Matusalém viveu cento 
e oitenta e sete anos; e gerou 
Lameque.

26 Depois que gerou Lameque, 
Matusalém viveu setecentos e 
oitenta e dois anos; e gerou fi lhos 
e fi lhas.

27 Todos os dias de Matusalém 
foram novecentos e sessenta e 
nove anos; e morreu.

28 Lameque viveu cento e oiten-
ta e dois anos; e gerou um fi lho,

29 a quem chamou Noé, dizen-
do: Este nos consolará de nossas 
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obras e do trabalho de nossas 
mãos, que provêm da terra que o 
SENHOR amaldiçoou.

30 Depois que gerou Noé, La-
meque viveu quinhentos e noven-
ta e cinco anos; e gerou fi lhos e 
fi lhas.

31 Todos os dias de Lameque 
foram setecentos e setenta e sete 
anos; e morreu.

32 E Noé tinha quinhentos anos 
quando havia gerado Sem, Cam 
e Jafé.

A corrupção do gênero humano

6 Sucedeu que, quando os ho-
mens começaram a multipli-

car-se na terra e lhes nasceram 
fi lhas,

2 os fi lhos de Deus viram que as 
fi lhas dos homens eram bonitas e, 
dentre todas elas, tomaram as que 
haviam escolhido.

3 Então disse o SENHOR: O meu 
Espírito não permanecerá* para 
sempre no homem, pois ele é 
carne; os seus dias serão cento e 
vinte anos. 

4 Naqueles dias os nefi lins* es-
tavam na terra, e também depois, 
quando os fi lhos de Deus possuí-
ram as fi lhas dos homens, as quais 
lhes deram fi lhos. Esses nefi lins 
eram os valentes, os homens de 
renome da antiguidade.

5 E o SENHOR viu que a maldade 
do homem na terra era grande e 
que toda a imaginação dos pensa-

mentos de seu coração era conti-
nuamente má.

6 Então o SENHOR arrependeu-se 
de haver feito o homem na terra, 
e isso lhe pesou no coração.

7 E disse o SENHOR: Destruirei 
da face da terra o homem que 
criei, tanto o homem como o 
gado, os animais que rastejam e 
as aves do céu; pois me arrepen-
do de havê-los feito.

8 Noé, porém, encontrou graça 
aos olhos do SENHOR.

9 Estas são as gerações de Noé. 
Ele era homem justo e íntegro em 
sua geração e andava com Deus.

10 Noé gerou três fi lhos: Sem, 
Cam e Jafé.

11 A terra, porém, estava cor-
rompida diante de Deus e cheia 
de violência.

12 E Deus viu a terra, e ela esta-
va corrompida, pois a humanida-
de* toda havia corrompido a sua 
conduta sobre a terra. 

Deus anuncia o dilúvio a Noé
13 Então Deus disse a Noé: O 

fi m de toda a humanidade chegou 
diante de mim; pois a terra está 
cheia da violência dos homens; 
eu os destruirei juntamente com 
a terra.

14 Constrói uma arca de madei-
ra de gôfer*: faze compartimentos 
na arca e reveste-a com betume 
por dentro e por fora.

15 Tu a farás desta maneira: 
6.3 Ou: lutará contra. 6.4 Nefi lins pode referir-se aos poderosos ou a gigantes. 
6.12 Literalmente: carne. 6.14 Possivelmente madeira resinosa ou cipreste.
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o comprimento da arca será de 
trezentos côvados, a sua largura, 
de cinquenta, e a sua altura, de 
trinta.*

16 Farás na arca uma janela de 
um côvado* de altura; e na sua 
lateral porás a porta da arca; faze-
a com andares: baixo, segundo e 
terceiro.

17 Porque estou trazendo o di-
lúvio sobre a terra, para destruir 
de debaixo do céu todo ser em 
que há fôlego de vida; tudo o que 
há na terra expirará.

18 Mas estabelecerei contigo a 
minha aliança; tu entrarás na arca, 
e contigo, teus fi lhos, tua mulher 
e as mulheres de teus fi lhos.

19 De tudo o que vive, de todos 
os seres, farás entrar na arca dois 
de cada espécie, macho e fêmea, 
para os conservares vivos contigo.

20 Das aves segundo suas espé-
cies, dos grandes animais segun-
do suas espécies, de todo animal 
que rasteja pela terra segundo 
suas espécies, dois de cada espé-
cie virão a ti, para os conservares 
com vida.

21 Leva todo tipo de alimento e 
armazena-o contigo, pois servirá 
de sustento para ti e para eles.

22 Assim fez Noé, segundo tudo 
o que Deus lhe ordenara.

Noé e sua família entram na arca

7 Depois disso, o SENHOR falou 
a Noé: Entra na arca, tu e toda 

a tua família, pois tenho visto 
que és justo diante de mim nesta 
geração.

2 Leva contigo sete casais de 
todos os animais limpos, o macho 
e sua fêmea; porém, dos animais 
que não são limpos, leva apenas 
um casal, o macho e sua fêmea;

3 leva também sete casais das 
aves do céu, macho e fêmea, para 
que sua espécie se conserve com 
vida sobre a face de toda a terra.

4 Porque, passados mais sete 
dias, farei chover sobre a terra 
quarenta dias e quarenta noites, 
e exterminarei da face da terra 
todas as criaturas que fi z.

5 E Noé fez tudo conforme o 
SENHOR lhe havia ordenado.

6 Noé tinha seiscentos anos de 
idade quando as águas do dilúvio 
vieram sobre a terra.

7 Noé entrou na arca com seus 
fi lhos, sua mulher e as mulheres 
de seus fi lhos, por causa das 
águas do dilúvio.

8 Os animais grandes, as aves 
e todo animal pequeno sobre a 
terra, dos limpos e dos que não 
são limpos,

9 foram de dois em dois até Noé 
e entraram na arca, macho e fê-
mea, como Deus havia ordenado 
a Noé.

10 Passados os sete dias, as águas 
do dilúvio vieram sobre a terra.

11 Aos dezessete dias do se-
gundo mês do ano seiscentos da 
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vida de Noé, romperam-se todas 
as fontes do grande abismo, e as 
janelas do céu se abriram;

12 e caiu chuva sobre a terra 
quarenta dias e quarenta noites.

13 Nesse mesmo dia, Noé en-
trou na arca, juntamente com 
seus fi lhos Sem, Cam e Jafé, com 
sua mulher e as três mulheres de 
seus fi lhos,

14 e com eles todo animal sel-
vagem segundo sua espécie, todo 
gado segundo sua espécie, todo 
animal rastejante que se arrasta 
sobre a terra segundo sua espécie 
e toda ave com asas, segundo sua 
espécie, todo pássaro e tudo o que 
tem asa.

15 De dois em dois, todas as 
criaturas em que havia fôlego de 
vida foram até Noé e entraram na 
arca.

16 E os que entraram eram de 
toda criatura, macho e fêmea, 
como Deus lhe havia ordenado; 
então o SENHOR o fechou dentro.

O dilúvio
17 Durante quarenta dias o di-

lúvio veio sobre a terra; as águas 
aumentaram e levantaram a arca, 
que se elevou acima da terra.

18 E as águas prevaleceram e 
aumentaram muito sobre a terra, 
e a arca vagava sobre as águas.

19 As águas prevaleceram ex-
cessivamente sobre a terra; e fo-
ram cobertos todos os altos mon-
tes que havia debaixo do céu.

20 As águas prevaleceram quin-
ze côvados* acima dos montes, 
os quais foram assim cobertos.

21 E morreu toda criatura que 
se move sobre a terra, tanto as 
aves como o gado, animais sel-
vagens, todos os animais peque-
nos que vivem na terra e toda a 
humanidade.

22 E morreu tudo o que tinha o 
fôlego do sopro de vida em suas 
narinas, tudo o que havia em terra 
seca.

23 Assim foram exterminadas 
todas as criaturas que havia sobre 
a face da terra, tanto o homem 
como os grandes animais, os 
animais que rastejam e as aves 
do céu; todos foram extermina-
dos da terra; restaram somente 
Noé e os que estavam com ele na 
arca.

24 E as águas prevaleceram so-
bre a terra cento e cinquenta dias.

As águas do dilúvio diminuem

8 Deus lembrou-se de Noé, de 
todo o gado e de todos os ani-

mais selvagens que estavam com 
ele na arca; e Deus fez passar um 
vento sobre a terra, e as águas 
começaram a diminuir.

2 As fontes do abismo e as jane-
las do céu se fecharam, e a chuva 
do céu se deteve;

3 as águas foram recuando de 
cima da terra e, depois de cento e 
cinquenta dias, haviam diminuído.

4 A arca parou sobre os montes 
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